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Do dirigente de reuniões
doutrinárias

Ser atencioso, sereno e compreensivo no
trato com os enfermos encarnados e desencar-
nados, aliando humildade e energia, tanto quan-
to respeito e disciplina na consecução das pró-
prias tarefas.

Somente a forja do bom exemplo nl
autoridade moral. Ei

*

E Observar rigorosamente o horário das ses-
sões, com atenção e assiduidade, fugindo de
realizar Sessões mediúnicas inopinadamente, por
simples curiosidade ou ainda para atender a soli-
citações sem objetivo justo.

Ordem mantida, rendimento avançado.

*

Em favor de si mesmoe dos corações que
se lhe associam à experiência, não se deixar
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  conduzir por excessiva credulidade no trabalho
direcional, nem alimentar, igualmente, qualquer
prevenção contra pessoas ou assuntos.

Quem se demora na margem, sofre atraso

em caminho,

*

Interdizer a participação de portadores de
mediunidade em desequilíbrio nas tarefas siste-

matizadas de assistência mediúnica, ajudando-os
discretamente no reajuste.

Um doente-médium não pode ser um mé-
dium-sadio.

*

Colaborar para que se não criem situações
constrangedoras para qualquer assistente, seja
ele médium, enfermo ou acompanhante, procu-

rando a paz de todos em todas as circunstâncias.

O proveito de uma sessão é fruto da paz na-
queles que a integram.

*

Impedir, sem alarde, a presença de pessoas

alcoolizadas ou excessivamente agitadas nas as-

sembleias doutrinárias, excetuando-se nas tare-
fas programadas para tais casos.

A caridade não dispensa a prudência.

%*

Esclarecer com bondade quantos se apresen-
tem sob exaltação religiosa ou com excessivo
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zelo pela própria Doutrina Espírita, à feição de
fronteiriços do fanatismo.

O conselho fraterno existe como necessidade
mútua.

x

Desaprovar o emprego de rituais, imagens
ou símbolos de qualquer natureza nas sessões,
assegurando a pureza e a simplicidade da prá-
tica do Espiritismo.

Mais vale um sentimento puro que centenas
de manifestações exteriores.

Ea

Rejeitar sempre a condição simultânea de
dirigente e médium psicofônico, por não poder,
desse modo, atender condignamente nem a um
e nem a outro encargo.

Em qualquer atividade, a disciplina sedi-
menta o êxito.

%*

Fugir de julgar-se superior sômente por es-
tar na cabine de comando.

Não é a posição que exalta o trabalhador,
mas sim o comportamento moral com que se
conduz dentro dela.

* x

“Como, pois, recebestes o Senhor
Jesus-Cristo, assim também andai
nele.” — Paulo.

(CoLOSSENSES, 2:7.)
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Do médium

Esquivar-se à suposição de que detém res-
ponsabilidades ou missões de avultada trans-
cendência, reconhecendo-se humilde portador de
tarefas comuns, conquanto graves e importan-

tes como as de qualquer outra pessoa.

O seareiro do Cristo é sempre servo, e servo
do amor.

x

No horário disponível entre as obrigações
familiares e o trabalho que lhe garante a subsis-
tência, vencer os imprevistos que lhe possam im-
pedir o comparecimento às sessões, tais como
visitas inesperadas, fenômenos climatéricos e
outros motivos, sustentando lealdade ao próprio

dever.

Sem euforia íntima não há exercício mediú-
nico produtivo.

*

Preparar a própria alma em prece e medi-
tação, antes da atividade mediúnica, evitando,

 

 


